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GOVERNADOR . . , 
(Conclusão d a l . a página) 

após ass ina la r que a grande 
m a i o r i a das leis judiciárias de 
São P a u l o es tavam e m vigor 
desde o Império, enal teceu a s i g 
nificação do novo Código p a r a o 
apr imoramento d a Justiça pau l i s t a , 
prop ic iado pe la ' administração do 
governador A b r e u Sodré, que taxou 
de " p r o d u t i v a , honesta ,e r ea l i za 
d o r a " . , 

REEDIÇÃO 

O secretário de Es tado chefe d a 
C asa C i v i l , deputado Henr ique -
T u r n e r , em sua exposição de m o 
tivos p a r a encaminhamen to d a 
matéria ã aprovação do governa
dor, esclarece que o novo Código 
Judiciário já h a v i a s ido edi tado 
pe l a l e i 10.219, de 12 de outubro 
de 1968, que en t rou e m vigor e m 
jane i ro deste ano . Pouco depois, 
ent re tanto , esse d i p l o m a -foi sus 
penso por força do A t o C o m p l e 
m e n t a r n . 46, de fevereiro do cor 
rente , cujo ar t igo l . o manteve a 
organização a d m i n i s t r a t i v a e j u d i 
ciária dos Estados e seus municí
p ios e D i s t r i t o Fede ra l , vigente a 
31 de dezembro de 1968. O pará
grafo único do mesmo art igo es ta
beleceu que n e n h u m a modificação 
poder i a ser fe i ta nessa o rgan i za 
ção s em a prévia autorização do 
presidente d a República, ouv ido o 
Ministério d a Justiça. 

T e n d o e m v i s ta a necessidade 
urgente d a restauração do Código, 
o presidente do T r i b u n a l de J u s t i 
ça so l i c i tou a necessária au to r i z a 
ção ao presidente Cos ta e S i l v a , 
que fo i conced ida . 

A s s i m , dedic iu-se reeditar , a t r a 
vés de decreto- le i , as normas c o n 
substanc iadas n a l e i 10.219, oom 
modificações e acréscimos, p r opos 
tos, em sua ma io r i a , pe la C o m i s 
são de Organização Judiciária do 
T r i b u n a l de Justiça. " 

CLASSIF ICAÇÃO D E C O M A R C A S 

A s comarcas do Es tado , pe lo n&vo 
Código, são classi f icadas em q u a 
t ro entrâncias, sendo três n u m e 
radas o rd ina lmente e u m a especia l , 
a d a C a p i t a l . A classificação ou 
reclassificação de cada comarca 
será f e i ta e m função dos dados 
referentes ao número de eleitores, 
r ece i ta tributária e mov imento f o 
rense dos municípios que a c o m 
põem, atendidos os"'seguintes índi
ces mínimos: l . a entrâncja — 100; 
2 . a entrância — 300; 3 . a entrân-
c i a ' — 600. T a i s índices r e s u l t a 
rão das somas de coeficientes nas 
proporções seguintes : 1 por cente 
n a de eleitores, 1 por 10 m i l c ruze i 
ros novos de rece i ta tributária e 
2 por dezena de f e i t os ' jud i c i a i s . 

P o r outro lado, p a r a a'criação de 
comarcaj será requis i to i n d i s p e n 
sável apresentarem os munícipes 
que a irão compor, e m conjunto, 
03 índices a c i m a refer idos. A 
respect iva uistalação dependerá d a 

-existência, em sua sede, de edifícjo 
adequado p a r a o Fórum, cade ia 
pública é 'acomodações p a r a os ofí
cios d a Justiça., 

NOVAS PONTES PARA Ü INTERIOR 
- D e n t r o d a n o v a orientação 

que v e m sendo adotada pelo G o 
verno do Estado, n a construção 
de pontes, v iadutos e p o n t i 
lhões em todo o In te r io r P a u l i s 
ta , que conta , i n c lus i v e , . com a 
participação efet iva das P r e f e i t u 
ras M u n i c i p a i s , o Depar tamento 
de Obras Públicas, d a Secre tar ia 
de Obras do Estado, conc lu iu , nos 
últimos dias, ma i s 4 pontes m u 
n i c i p a i s . 

Essas obras, no va lo r t o t a l de 
aprox imadamente 700 milhões de 
cruzeiros velhos, estão loca l i zadas 
nos seguintes municípios: Olímpia, 
ponte no perímetro urbano , sobre 
o córrego O lhos C Á g u a , c o m p r i 
mento de 20 metros e l a r g u r a ,de 
12 metros, custo de N C r $ 
135.578,00; Bebedouro, ponte t a m 
bém n o perímetro u r b a n o sobre 
o córrego d a Consu l t a , c o m p r i 
mento de 25 metros e l a r g u r a de 
13,10, custo t o ta l de N C r $ 
205.102,00 ; Herculândia, ponte so
bre o córrego K m 2, compr imento 
de 16 metros e l a r g u r a de 10,30 
metros, custo de N C r $ 154.381,00; 
M o n t e Alegre do S u l , ponte sobre 
o r i o M o n t e Alegre, compr imento 
de .16 metros e l a r g u r a de . 13,30, 
.custo de N C r $ 113.180,00. Estas 4 
pontes f o r a m in i c i adas e m . f ins 
do ano passado e ' c onsumi ram . . 
63.000 quilos de fe r ro ; 49.000 
m3 de aterros e 592 m2 de c o n 
creto. ' • " -

O Q U E SÃO O S CONVÊNIOS 

- Q u a n d o no início d a a tua l a d - . 
ministraçao f o i aprovado pelo go
vernador Sodré o novo p lano de 
t raba lho que lhe f o i apresentado 
pelo Secretário Yas suda , p a r a r e 
solver o prob l ema d a construção 
de pontes mun i c i pa i s e m todo o 
Estado, estava sendo solucionado 
u m prog l ema que se a r ras tava há 
anos, pe l a f a l t a de u m p l a n e j a 
mento adequado , e de recursos f i 
nanceiros suf ic ientes . 

P e l a n o v a dinâmica de a t end i 
mento, os municípios paul is tas , 
através de " convênios assinados 
c o m o Depar tamento de Obras • 
Públicas, passa ram a pa r t i c i pa r 
ma is e fet ivamente n a construção 
de pontes, pontilhões e v iadutos, 
c o m evidentes repercussões nos 
sistemas viários' m u n i c i p a i s . 

Es sa participação é baseada n a 
potencia l idade f i nance i r a de cada 
município. Como resultado, há 
municípios c o m me lhor a r r e cada 
ção que chegam a pa r t i c i pa r c om 
50% do va lo r d a obra, va r i ando es
s a participação p a r a 35%, 20% e 
até 5 % . A o Estado, nesses d iver 
sos casos, cabe comple tar o va lo r 
r ea l das obras, entregando-se aos, 
municípios e m perfe i tas condições 
de uso . Dessa f o rma, pode o G o 
verno Sodré aumenta r os recursos 
f inance iros p a r a ta is obras, pos
s ib i l i t ando o a tend imento de i m e 
diato a u m número m a i o r de m u 
nicípios. 

PRIMEIRA DAMA RECEBIDA COM 
CARINHO NO. PRESÍDIO FEMININO 

O car inho que d. M a r i a do C a r 
mo de A b r e u Sodré vem ded i can 
do ao Presídio F e m i n i n o desde 
1967, encontrou n a tarde de ante 
o n t e m retribuição, na. f o r m a es
pontânea e e fe t iva c om que fo i 
receb ida pelas detentas. A v i s i ta 
d a esposa do governador àquela 
un idade fo i dec id ida " quase à últi
m a ho ra , embora mu i t a s • vezes já 
t enha estado e m contacto c om a 
direção. e as presidiárias pa ra , 
pessoalmente, conhecer as neces
sidades. . 

D . M a r i a do Carmo , a c o m p a n h a 
d a . pelo secretário da Segurança, 
sr. H e l l y Lopes Meírelles,' percor
r e u as diversas dependências d o 
Pres id io como a a l a das Cor rec io -
nais . que f o i tota lmente r emode la 
do pe la P r i m e i r a D a m a , desde os 
dormitórios aos sanitários e pátio 
in te rno , este agora pav imentado . 
Depois, a - s r a . A b r e u Sodré v is i tou 
o pavilhão d a T r i a g em, Expediente , 
Carce ragem, C o z i n h a , galpão de 
vis i tantes, também reformados. 

N a seção de t raba lhos d . M a r i a 
do C a r m o demorou-se mais , - p a 
lestrando com as . presidiárias que 
se encon t ravam t raba lhando . e 
prometendo- lhes u m apare lho de 
televisão que fo i entregue on t em à 
tarde . A seção de traba lhos , d. 
M a r i a do C a r m o já doou v i t r o l a e 
discos. V - • ' - • ' ' 

A o re t i rar-se , a esposa* do go
vernador realçou a importância 
do amparo , do ca lor humano , d a -
assistência re l ig iosa . e soc ia l p a r a 
poss ib i l i tar a readaptação das 
detentas, n a sociedade, quando , 
c u m p r i r e m a pena . Re fer iu-se , 
a inda , à construção do novo p r e 
s id io , c o m in i c i o previsto p a r a o 
próximo ano, c o m o apoio do go 
vernador A b r e u Sodré. 

SAÚDE CONVOCA 
ESTUDANTES 
' A Sec re ta r i a d a Saúde convoca 

os estudantes de med i c ina , c a n 
didatos à admissão a t i tu lo p r e 
cário, p a r a o t raba lho de educa 
ção sanitária, a pa r t i c i pa r em d a 
prova escr i ta , . a ser rea l i zada n o 
Ins t i tu to Cae tano de Campos , n e s - ' 
t a C a p i t a l , n o próximo d i a 14 de 
setembro, às 9 horas.-

C o m a admissão - de estudantes 
de med i c ina , n o t r aba lho de e d u 
cação sanitária, especialmente no 
campo, v i sa a Secre tar ia d a Saú
de, a m p l i a r suas at iv idades no 
terreno d a vacinação e i m u n i z a 
ção em massa. A o mesmo tempo, 
p rop i c i a aos estudantes u m t r e i n a 
mento pro f i ss iona l , n o contato d i 
reto com ' a saúde pública. ' 
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C A S ' 
Rua dos Estudantes, 

394 
Oficinas . . . . 
Chefia ., 
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Venda avulsa 
N Ú M E R O D O D I A . . 
N Ú M E R O . A T R A S A D O 

. . . . . . . . . . . . NCr$ 0.20 
. . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 0,25 

, Assinaturas 
DIÁRIO DA JUSTIÇA . DIÁRIO DO EXECUTIVO 

DIÁRIO DE INEDITOR1AIS 

A N U A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 30,00 
S E M E S T R A L « . . . . . . . . . . . . •..( . . . NCr? 15,00 
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- Os funcionário* públicos gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de comprovante, que é isento de silo 
e de reconhecimento de firma — assinado pca autoridade com
petente. 

P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M GERAL, 
C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , SE
P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S . E P A R A CONSULTA 

RUA DA GLÓRIA N 846 
— 73 — 

ÓRGÃO DA AGRICULTURA FORNECERÁ l 
RAÇÕES AO EXÉRCITO BRASILEIRO 

Do i s t ipos de rações c i e n t i f l 
camente preparadaá — u m a de
n o m i n a d a " d e c o m b a t e " e. ou t ra 
de " c a m p a n h a " — serão f o rnec i 
das ao . Exército < Bras i l e i r o pe lo 
Ins t i tu to de Tecno log ia de •/ A l i 
mentos, órgão d a Secre ta r i a da 
A g r i c u l t u r a de São P a u l o . 

T ra t a - s e do p rog rama de as 
sistência tecnológica que f o i ob
jeto de convênio f i rmado on t em 
e m Brasília, no Palácio do , E s t a 
do M a i o r das Forças A rmadas , pe 
lo coronel N ew L a n n e s de O l i v e i 
r a ' (Comissão de Alimentação das 

Forças. Armadas ) e pelo sr. An« 
dré Tosel lo, diretor daquele Ins
t i tuto , em solenidade que contou 

v com a presença' de altas autorida-
' des mi l i t a res e do sr . Paulo Nó

brega, Coordenador da Pesquisa 
Agrp-Pecuária da Secretaria da 
A g r i c u l t u r a . 

A s rações preparadas pelo 
I . T . A . L . serão enviadas para as 
regiões Norte e Nordeste do país, 
p a r a serem testadas, já que, me
diante convênio anterior, foram as 
mesmas experimentadas, com êxi
to, n a região Centro-Sul . 

D E C R E T O - L E I D E 27 D E A G O S T O D E 1969 1 

A l t e r a a . redação do art igo 11, do Dec re t o -Le i n . 93, de 9 de junho de 1968 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , no uso da a t r i 
buição que, por força do A t o Comp lementa r n . 47, de 7 de fevereiro de 1969, 
l h e confere o § l .o do. art igo 2,o do A t o Ins t i tuc i ona l n . 5, de 13 de de
zembro de 1968, -

D e c r e t a : ' " -

A r t i g o l .o — Passa a v igorar c om a seguinte redação o art igo 11 do 
D e c r e l o - L e i n . 93, de 9 de j u n h o de 1969: 

Ar t i go 11 — O s recursos 'proven ientes de alienação do património do 
I C E S P , ass im como sua rece i ta própria até o l im i t e de N C r $ 4.000.000,00 serão 
dest inados à subscrição de ações no aumento de cap i t a l do B a n c o do Estado 
de São Pau lo S . A . , dest inando-se o saldo que for apurado ao F u n d o de E x 
pansão Agro-Pecuária. ' 

A r t i g o 2.o — Este decreto- le i entrará em vigor n a da ta de sua p u 
blicação; 

' Palácio dos Bande i ran tes , 27 de agosto de 1969 
R O B E R T O C O S T A D E ABREU.SODRÉ 
O n a d y r Marcondes , Secre tar io de E c o n o m i a e P lane jamento , 
respondendo pelo expediente d a Secre ta r i a da Fazenda 
Pub l i cado n a Assessor ia Técnico-Legislativa, aos 27 de agosto 

. de 1969 — Ne l son Petersen d a Costa , D i r e t o r A d m i n i s t r a t i -
y o -Subs t . ,. -

D E C R E T O - L E I D E 27 D^E A G O S T O D E 1969 

Dispõe sobre alteração'do orçamento vigente, constituído pela L e i n . 10.307, de 
10 de dezembro de 1968 e Decreto n . 51.217, de 7 de jane i ro de 1969 

' . O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O . P A U L O , no uso da a t r i 
buição que, por fôrçã do A t o Comp l emen ta r n . 47, de 7 de fevereiro de 1969, 
l h e confere o §• l .o d o , art igo 2 .0 ' do A t o Ins t i tuc i ona l n . 5, de 13 de de 
zembro de 1968: 

D e c r e t a : 

A r t i g o l .o — F i c a m suplementadas, n a importância de N C r $ 
837.051,00 (oitocentos e noventa e sete m i l e c inquenta e u m cruzeiros novos) , as 
dotações do orçamento vigente, aba ixo , d i s c r im inadas ; 
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G O V E R N O D O E S T A D O 
C A S A C I V I L 
Código v (local) 11 
Setores : A D M I N I S T R A Ç Ã O S U P E R I O R E ADMINISTRAÇÃO 
G E R A L 
Códigos: 01 e 02 

NOa* 
D E S P E S A S C O R R E N T E S 

• Despesas de Custe io 
• Pessoa l 
• Pessoal C i v i l (Temporário) 42.000,00 

S O M A 42.000,00 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O D O S NEGÓCIOS D A EDUCAÇÃO 

A D M I N I S T R A Ç Ã O S U P E R I O R D A S E C R E T A R I A E DA SEDE 

Código (local) 15 .,..->• 
Setor : EDUCAÇÃO BÁSICA 

.Código: 11, 
- D E S P E S A S C O R R E N T E S 
- Despesas de Custe io 
- Pessoal 
- Pessoal C i v i l (F ixo ) 
- Pessoa l C i v i l (Provisório) 
- Transferências Correntes 
- Salário Família 

S O M A 

595.000,00 
94.000,00 

500,00 

689.500,00 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O D O S NEGÓCIOS D A SAÚDE 

A D M I N I S T R A Ç Ã O S U P E R I O R D A S E C R E T A R I A E DA SEDE 

Código (local) 23 
Se to r : SAÚDE 
Código: 12 

• D E S P E S A S C O R R E N T E S 
• Despesas de Custe io 
• Enca rgos D iversos 

S O M A 

6.500.00 

6.500,00 


